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          21 DE SETEMBRO DE 2000...

        

      

    

    
      Elizabeth Grey acordou assustada. Seus olhos se abriram. Um sentimento de pavor passou por ela. Ela olhou para a esquerda e seu marido não estava na cama. Os dígitos do despertador digital marcavam oito da manhã. Elizabeth sentou-se e espreguiçou-se, espantando a perturbação. Deve ter sido um sonho do qual não me lembro. Ela foi até o banheiro, lavou o rosto e as mãos, vestiu o roupão por cima da camisola e saiu no corredor. Uma voz podia ser ouvida do quarto de sua neta. Ela parou na porta e apoiou-se no batente.

      Sydney, de quatro anos, estava sentada no chão com seu jogo de chá à sua frente.

      - Você gostaria de um pouco de açúcar no seu chá?

      Elizabeth sorriu. Sydney tinha uma amiga imaginária, mas ela não se preocupava com isso. Muitas crianças têm amigos imaginários, principalmente quando elas não têm irmãos e vivem no campo sem outras crianças com quem brincar. Faz parte do desenvolvimento dela. Seu marido Frank, por outro lado, achava isso estranho e acreditava que Sydney tinha problemas. Por ser um homem obstinado que nunca mudava de opinião, ela estava cansada de discutir o assunto. Elizabeth suspirou.

      Sydney ergueu os olhos.

      - Oi, vovó, minha amiga Candy está tomando chá comigo.

      - Bom dia, querida. Diga oi a Candy por mim.

      - Ela não está muito feliz hoje. Ela parece bem triste.

      - Lamento por isso. Talvez seu chá a anime. O que você gostaria para o café da manhã?

      Sydney olhou para sua amiga invisível.

      - Hum... o que eu deveria comer hoje? Que tal panquecas? - Ela olhou para a avó. - Sim, Candy está sorrindo.

      - Farei as panquecas assim que eu tomar meu café. Eu aviso quando estiverem prontas.

      Elizabeth desceu a escada e foi até à cozinha. O aroma do café a atraiu. Ela serviu-se de uma xícara e olhou pela janela dos fundos em direção ao celeiro e ao galpão de equipamentos. Ambas as portas estavam fechadas. Frank provavelmente está dando uma volta. Elizabeth foi até a porta da frente para sentar-se no balanço e desfrutar de seu café naquela bela manhã quente.

      Ela saiu na varanda e parou de repente. Com o susto, ela levou a mão livre ao peito e abriu a boca.

      - Meu Deus... - A xícara cheia de café que estava na outra mão caiu no chão. Os cacos de porcelana espalharam-se pela varanda e o café quente espirrou em suas pantufas brancas confortáveis. - Meu Deus... - ofegou novamente.

      Frank estava deitado de bruços no chão de madeira. Elizabeth ajoelhou-se ao lado dele.

      - Frank? Frank... - Ela sacudiu o ombro do marido.

      Sem resposta. Ela tentou virá-lo para que ele ficasse de costas, mas só conseguiu deixá-lo meio de lado. Os olhos vidrados e sem vida de Frank a encaravam. Ela cobriu a boca com as mãos.

      - Não, não... - sussurrou ela.

      Elizabeth colocou os dedos no pescoço dele. Sem pulso. Colocou a mão no peito dele. Sem batimentos cardíacos. O corpo estava frio. Há quanto tempo ele está caído aqui? Elizabeth sabia que ele estava morto. Não havia nada que ela ou qualquer outra pessoa pudesse fazer por ele. Um estado de choque congelou seu corpo no local.

      Ela não fazia ideia de quanto tempo ficou ajoelhada, olhando para o marido morto. Ela levantou-se e entrou. Depois de ligar para a polícia, Elizabeth ligou para Carol, sua amiga e vizinha.

      Cinco minutos depois, Carol saiu com Sydney pela porta dos fundos em uma aventura pelos prados até chegarem em sua casa para comer panquecas.

      Elizabeth voltou para a varanda e varreu os pedaços quebrados da xícara. Ela colocou um travesseiro sob a cabeça de Frank e o cobriu com um cobertor. Parecia que ele estava dormindo. Com certeza foi um gesto bobo, porém reconfortante. Ela sentou-se no balanço da varanda. Não houve histeria, nem lágrimas. Apenas uma aceitação entorpecente... e ela esperou.
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          DEZESSETE ANOS DEPOIS...

        

      

    

    
      A velha casa de campo de dois andares com janelas de madeira, pintura descascada e jardins com mato alto não se parecia em nada com a casa da qual ela se lembrava de sua infância. Sydney Grey estava na calçada de cascalho que levava aos degraus desgastados de uma varanda coberta com folhas, sujeira e galhos de árvores quebrados. Seus olhos percorreram as janelas do segundo andar, parando em uma em particular. Meu quarto. Sua mente se encheu de memórias da infância, de nadar no pequeno lago atrás da casa e brincar de esconde-esconde no bosque de magnólias. Ela amava o cheiro das flores de magnólia; um perfume inebriante com um toque de cereja, limão e uma pitada de baunilha.

      Uma inquietação que começou na boca do estômago de Sydney e que percorreu pelo seu corpo a fez franzir a testa. Mas ela não fazia ideia do porquê. Sentimentos como esses a atormentavam por toda a sua vida. Normalmente, eles ocorriam antes de algo acontecer. Ela deu de ombros. Isso porque ela ainda não sabia que costumava falar com uma pessoa morta.

      Uma olhada rápida no telhado da varanda e da casa mostrou telhas envergadas e a falta de algumas. Sydney soprou uma mecha de cabelo loiro de seus olhos.

      - Droga - murmurou ela.

      É necessário um telhado novo para ambas. Ela abriu o caderno em sua mão e fez algumas anotações. As janelas do segundo andar estavam intactas. Independentemente disso, elas seriam substituídas por janelas panorâmicas com a intenção de transformar todo o segundo andar em um estúdio aberto. Ela pisou na varanda. Pelo menos o chão está intacto. O balanço suspenso que ela adorava ficar sentada durante as noites frescas estava torto com uma das correntes quebrada. Ela encostou-se nas colunas da varanda. Sólidas.

      O interior da casa estava em melhores condições. No entanto, o ar lá dentro estava quente e abafado. Ela deixou a porta entreaberta e abriu todas as janelas enquanto vagava pelos cômodos. Os carpetes estavam desgastados, mas isso não importava. Havia madeira por baixo e um bom lixamento e uma pintura deixaria o chão em bom estado. Ela observou o linóleo amarelo do banheiro e do chão da cozinha. Ok - uma reforma completa para ambos. Seus olhos examinaram a cozinha, parando em uma despensa antiquada com uma porta quebrada. A despensa fica.

      Havia três quartos no térreo. O maior seria seu quarto e seu escritório. Ela imaginou uma lareira elétrica, uma poltrona e muito espaço para construir uma suíte. Sydney parou em uma das janelas salientes e observou o bosque com magnólias espalhadas à esquerda do lago. Ela sorriu para o pequeno cais que conduzia até ele, lembrando-se das aulas de natação que sua avó começou antes mesmo que ela pudesse andar. Vovó falava que eu era o bebê da água dela. O segundo quarto seria o de sua avó para sempre que ela fosse visitá-la e o terceiro seria o quarto de hóspedes. A reforma deles será fácil.

      Voltando à sala de estar, ela observou a lareira inserida em uma parede inteira de pedra incrustada. Se a chaminé estivesse em bom estado, a instalação de um calefator seria apropriada, já que ela amava aquela bela parede de pedra. Uma porta bateu no andar de cima. Sydney virou a cabeça rapidamente.

      - Hã? - Provavelmente uma rajada de vento vinda das janelas abertas daqui debaixo. Ainda assim, isso a assustou.

      A porta de madeira permaneceria. Amo esse tipo de porta. Ela notou que a escada de madeira e o corrimão para o andar de cima ficariam lindos depois de lixados e pintados com uma cor requintada.

      O andar de cima abrigava uma despensa e mais dois quartos. Vagando naquele que tinha sido seu quarto, Sydney imaginou remover as paredes para unir os quartos e o corredor para ser um estúdio aberto de ioga para seus alunos. Pilares poderiam substituir as paredes que seriam derrubadas. Ela abriu uma porta no corredor e entrou em uma despensa. Tamanho perfeito para um banheiro para meus alunos. Um banquinho de madeira estava no canto. Ela olhou para o teto, notando o alçapão para o sótão. Memórias de seu avô de pé no banquinho, abrindo o alçapão inundaram sua mente. Um conjunto de degraus de madeira puxados para baixo para acessar o sótão. Ela sorriu, lembrando que era muito baixa para ficar de pé no banquinho para abri-lo e ansiava pelo dia em que seria alta o suficiente para explorar os segredos do sótão. Se ela não tivesse se mudado para a cidade com sua avó, aquele poderia ter se tornado um outro esconderijo.

      O som de um veículo a fez sair do cômodo e voltar até à janela do quarto. Ela olhou para baixo esperando ver o empreiteiro que estava esperando para inspecionar a casa. Uma mulher alta e magra saiu do carro, usando um boné de beisebol com seus longos cabelos escuros em uma trança nas costas. Sydney desceu a escada para ir até à varanda.

      Ela passou pela porta chegando na varanda e encontrou a mulher no topo dos degraus.

      - Olá, posso ajudá-la?

      A estranha a olhou de cima a baixo.

      - Syd? É você?

      Sydney inclinou a cabeça para o lado. Apenas seus amigos a chamavam de Syd. Sua avó se recusava a chamá-la assim porque soava como um nome masculino. Para sua avó, Sydney já era ruim o suficiente, porém esse era o seu nome de nascença. Minha avó é antiquada.

      - Desculpe, mas eu a conheço?

      A mulher riu e estendeu os braços.

      - Sou eu, Jessie.

      O reconhecimento veio instantaneamente.

      - Meu Deus... Jessie?

      As duas mulheres se abraçaram.

      - Não acredito que é você! - disse Sydney.

      As duas se conheceram na pré-escola. Durante o jardim de infância, seu avô faleceu. Ela e sua avó se mudaram para Kelowna quando o ano letivo terminou. As meninas só se viram algumas vezes ao longo dos anos e perderam o contato no ensino médio. Aos vinte e um anos, ambas haviam mudado consideravelmente desde a última vez que se viram ainda adolescentes.

      Jessie a afastou.

      - Eu amei esse estilo de cabelo. Você está linda! - O cabelo loiro e liso de Sydney caía em camadas alguns centímetros abaixo do queixo, repartido no meio com uma franja lateral longa e rala que ela sempre soprava para sair de seus olhos. - Realça seus olhos azuis.

      - Obrigada. Você está maravilhosa! - Sydney avaliou a altura da amiga. - Você está tão alta! Poderia ser modelo.

      Jessie fez uma careta.

      - Não, obrigada. Eu gosto da vida tranquila da nossa cidade pequena.

      - Acho que ainda tem os ares de uma cidade pequena, mas cresceu muito desde que morei aqui. Como você sabia que eu estava aqui? - perguntou Sydney.

      - Minha mãe mora ao lado do seu possível empreiteiro. Ele mencionou que um membro da família havia voltado para a fazenda. Pensei em vir dar uma olhada na esperança que fosse você.

      - Sim, da Rhyder Contracting. Estou esperando alguém me encontrar aqui esta manhã para avaliar a casa.

      - Que legal! Eles realmente são os melhores empreiteiros.

      Como se fosse uma deixa, uma caminhonete branca com um adesivo da Rhyder Contracting saiu da estrada tranquila e estacionou na entrada de terra. As duas mulheres desceram os degraus para cumprimentar o jovem que saiu pela porta do motorista. Sydney observou o corpo forte e esguio, camiseta branca justa, calça jeans feita sob medida e botas de cowboy bem gastas. Uau! Se todos os homens daqui do interior forem como este...

      Jessie foi a primeira a falar:

      - Ei, fantasminha. Faz tempo que não o vejo. Como você está?

      - Oi, estranha. Eu estava trabalhando em um projeto grande fora da cidade, mas meu pai está ausente há algumas semanas. Deixei o capataz no comando e voltei para dirigir o escritório. É bom estar em casa. - Seu olhar voltou-se para Sydney. Ele a olhou de cima a baixo sem disfarçar. - Estou procurando Sydney Grey.

      Seus olhares se encontraram e Sydney se sentiu atraída por aqueles olhos azuis expressivos. Ela congelou. O jovem inclinou a cabeça para o lado com as sobrancelhas levantadas, esperando que ela respondesse. Saindo de seu estupor, ela correu um pouco rápido demais e quase tropeçou. Ela estendeu a mão.

      - Hum... sou eu. Sou Sydney Grey. - Que idiota que eu sou.

      - Eu sou Jax Rhyder, da Rhyder Contracting. - Ele abriu um largo sorriso e apertou a mão dela. Ele a segurou um pouco mais do que o normal, seus olhos examinando o rosto dela.

      Ela puxou a mão. Hum... parece um pouco seguro de si.

      - Prazer em conhecê-lo. Estou bem animada para ver o que você tem a dizer sobre a reforma.

      Jax observou a casa antiga.

      - Eu também. Amo reformar fazendas antigas. É a minha paixão. Tomara que possamos nos unir e fazer isso funcionar.

      Jessie pigarreou:

      - Bom, acho que vou embora para vocês trabalharem.

      Quando a dupla virou-se e olhou para ela, Jessie riu.

      - Uau! Olhem só! Vocês formam o casal mais fofo que eu já vi!

      O queixo de Sydney caiu e ela arregalou os olhos.

      - O quê? - ela murmurou e olhou de soslaio para Jax.

      Ele riu e os olhos dele brilharam demonstrando que estava se divertindo.

      Jessie riu e deu de ombros.

      - Vocês dois são loiros de olhos azuis com o mesmo estilo de cabelo do Keith Urban. Vocês me fizeram lembrar desses casais que se parecem.

      Jax riu.

      - A velha Jessie de sempre. Você sempre foi direta na época da escola. A primeira coisa que vem à sua mente, é a primeira coisa que sai de sua boca.

      - Essa sou eu. Então, Syd, por que não jantamos esta noite no Carl's Steakhouse para colocarmos o papo em dia? Ele fica na Third Street.

      - Eu adoraria. Que tal às dezenove horas?

      - Ótimo! Vejo você mais tarde.
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      Sydney e Jax observaram Jessie caminhar até o carro e ir embora. Ela virou-se para Jax que estava sorrindo para ela.

      - Vocês são amigas íntimas? - ele perguntou.

      - Não muito. Éramos melhores amigas dos quatro aos cinco anos antes de eu me mudar para Kelowna. Trocamos cartas por alguns anos e nos visitamos algumas vezes, mas acabamos perdendo o contato. Vai ser ótimo conhecê-la novamente.

      - Ela é uma boa pessoa. Não tem como não ser uma boa amiga.

      - Bom saber. Então... você quer começar por aqui ou lá dentro?

      - Vamos começar por aqui com a base.

      Pelas próximas duas horas, Jax rastejou sob a casa e inspecionou o galpão de equipamentos da propriedade. Dentro da casa, ele examinou os armários, estudou os tetos e puxou o carpete para inspecionar o piso de madeira. Eles conversaram sobre pisos, eletrodomésticos, janelas, portas e telhados. No segundo andar, ele pediu para ver o sótão.

      Sydney o levou até à despensa. Depois de discutirem a proposta de um banheiro simples, ela subiu no banquinho e abriu a porta do sótão.

      - Eu vou com você. Isso é empolgante para mim. Desde pequena, sempre quis explorar o sótão. - Assim que ela puxou a escada, uma nuvem de poeira e teias de aranha vieram junto. Ela espirrou.

      Jax estendeu a mão e a ajudou a colocar a escada no lugar e a travou para uma melhor estabilidade. Ele começou a subir primeiro. No meio da escada, ele olhou para baixo.

      - Provavelmente há mais do que algumas aranhas por aqui.

      Sydney o seguiu determinada.

      - Eu gosto de aranhas. Elas comem os insetos ruins.

      Ele sorriu para ela.

      - Uma dama corajosa. Gostei.

      - Eu não sou uma mulher feminina, se é isso o que você está pensando.

      Não tinha muito o que ver. Um cômodo vazio e empoeirado. Como ainda não havia energia na fazenda, a pequena janela oval lançava uma luz fraca por toda parte.

      Ela riu.

      - Não sei o que meus avós guardavam aqui, mas estou decepcionada. Naquela época, minha mente curiosa de cinco anos de idade imaginava todos os tipos de imagens misteriosas.

      Eles riram.

      - Você tem planos para o sótão?

      - Não. Não tenho intenção de guardar coisas aqui. - Ela pensou na porta dos fundos que dava para o mudroom da cozinha. Eles já haviam conversado sobre anexar uma lavanderia nele. - Eu estava pensando, já que o mudroom com a lavanderia é grande, talvez pudéssemos instalar alguns armários e prateleiras nele.

      - É uma ótima ideia. E o que eu sugiro para o sótão é trocar a janela por um respiradouro. Essas fazendas antigas não têm uma ventilação adequada. Há um novo sistema movido a energia solar que é altamente recomendado para controlar o aumento de calor, umidade e ventilação. É de fácil instalação com o telhado novo. Vamos melhorar o isolamento aqui. Outra inadequação de fazendas antigas.

      - Ok.

      - Acho que acabamos. Vamos descer para rever minhas anotações.

      Eles deixaram o sótão e sentaram-se na escada do lado de fora.

      Jax olhou as páginas em sua prancheta.

      - Eu realmente acho que podemos fazer algo aqui. O alicerce é sólido e a estrutura do telhado parece sólida também. Vamos reforçar as tábuas do chão que estão rangendo ou substituí-las. Com relação ao telhado, você chegou bem a tempo. Outra estação e você provavelmente teria alguns vazamentos. Estou surpreso com a condição geral, considerando que ninguém vive aqui há muitos anos.

      - Minha avó alugou por muito tempo para uma família que trabalhava nos campos de feno. Vovó pagou ao homem para ele manter a fazenda. Quando ele adoeceu e morreu, sua esposa se mudou com os filhos para mais perto da família. O fazendeiro do outro lado da estrada aluga os campos de feno e fica de olho no local. Sempre foi a intenção de minha avó me dar esta fazenda, ela não queria que a casa ficasse em ruínas.

      - Ela teve sorte de não ter aparecido invasores ou vândalos. - Jax levantou-se e esticou as costas.

      Sydney juntou-se a ele.

      - Acho que tivemos sorte. Mas com o vizinho trabalhando nos campos, provavelmente há atividade constante na propriedade. E esta estrada não é tão remota quanto costumava ser.

      - Há quinze anos, esta área era rural. Mas a cidade cresceu tanto que agora você está no limite da cidade. Então, que tal você me encontrar aqui depois de amanhã, às dez horas? Eu já terei um orçamento pronto para você.

      Sydney assentiu com a cabeça.

      - Estarei aqui.

      - Suas ideias são ótimas para este lugar antigo. Alguns toques retrô e modernos. Vai ser divertido misturá-los. Enquanto isso, farei alguns esboços do mudroom com a lavanderia, dos banheiros, assim como da cozinha, onde há muito espaço para expandir os armários e colocar uma ilha.

      - Mal posso esperar para vê-los. - Ela o acompanhou até a caminhonete dele.

      Jax inclinou-se no banco do motorista, puxou uma caixa e a colocou nos braços dela.

      - Aqui, algo para mantê-la ocupada até eu voltar. Algumas amostras de tinta, internas e externas, uma paleta de cores para o telhado de zinco que você deseja e mais essas de cores de piso de madeira e amostras de ladrilhos.

      O coração de Sydney disparou e ela sorriu para ele.

      - Oooh... parece divertido. Fiquei animada. Obrigada.

      Jax sorriu de volta.

      - Eu realmente espero que possamos trabalhar juntos. Este lugar seria o emprego dos sonhos para mim. - Ele entrou na caminhonete, ligou o motor, virou-se e piscou para ela. - E trabalhar com você também. Até logo!

      Sydney descartou o flerte e se despediu. Depois que ele desapareceu na estrada, ela sorriu. Era incrível toda aquela masculinidade, e ele sabia disso. As mulheres provavelmente o perseguiam. Mas como se tratava de negócios, ela não queria que nada atrapalhasse. Romance não estava na lista. Ela não precisava ou não queria as complicações.

      De alguma forma, ela sabia que eles trabalhariam juntos. A Rhyder Contracting foi altamente recomendada a ela por várias pessoas na cidade. Era conhecida pela rapidez e qualidade. Disseram a ela que eles não cobravam barato, mas que valia a pena. E ela gostou das ideias que ele apresentou a ela nas últimas duas horas. Eles tinham a mesma opinião a esse respeito.

      Sydney deu outro passeio pela casa, segurando amostras de ladrilhos e de tinta. Tons de terra com algumas cores escuras suaves e toques vivos tinham um certo apelo e ela mal podia esperar para começar. Enquanto Sydney estava no quarto principal estudando os esquemas de cores, ela sentiu um frio repentino. Ela foi até à janela e olhou para o céu. Ela cruzou os braços sobre o corpo e esfregou as mãos sobre os braços arrepiados. Estranho. O sol ainda está quente e brilhando forte. Seus olhos percorreram o lago e o bosque de magnólias. Uma árvore estava na parte de trás do bosque, separada das outras. Sydney observou os galhos que se moviam com o vento, as folhas se retorcendo e virando a ponto de que algumas das pétalas das flores flutuassem e pousassem sob a árvore. Uma memória passou por sua mente. Ela se viu criança sentada em um galho mais baixo escondido ao lado do tronco.
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      - Sydney, onde você está? Está na hora de estudar.

      Ela agarrou-se com força no tronco e deu uma risadinha. Este era seu lugar favorito para se esconder de seu avô. Ali ela poderia conversar com sua amiga imaginária, como sua vó a chamava. Mas Sydney sabia que ela era real. Ali ela se sentia segura. Este era o seu lugar feliz.
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      Neste momento, Sydney percebeu que nenhuma das outras árvores estavam balançando com o vento. Elas estavam paradas. Talvez seja uma daquelas rajadas que só atingiu aquela árvore solitária. Ela olhou além do bosque para ver se outras árvores tinham sido afetadas. Seus olhos percorreram a área, mas tudo o que ela podia ver ao longe eram campos abertos de feno. Sydney olhou para a árvore solitária mais uma vez e o movimento parou. A árvore estava imóvel. O quarto de repente ficou quente de novo e os arrepios cessaram. Estranho.

      Ela trancou a casa e entrou em seu jipe. Dirigindo de volta para a cidade, seus pensamentos voltaram para a memória que ela havia vivenciado. Amiga imaginária? Vou ter que perguntar a vovó se eu tive uma quando era criança.
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      Sydney desceu a rua correndo até à churrascaria. Estou atrasada. Um casal saindo do restaurante abriu a porta para ela. Ela sorriu e agradeceu enquanto passava por eles correndo em direção à recepção, colidindo com o rosto no peito de um outro cliente que estava saindo. Ele segurou os ombros dela para firmá-la enquanto ela recuperava o equilíbrio.

      Sydney olhou para o rosto de um homem de quarenta anos com cabelos grisalhos nas laterais.

      - Desculpe, eu não estava prestando atenção.

      O homem a olhou fixamente. Ele não disse uma palavra. Ela olhou além dele, notando que as pessoas estavam esperando para sair do restaurante.

      - Oops... estamos bloqueando a entrada.

      Nada ainda. Ele parecia enraizado no local. Sydney contornou o homem e murmurou suas desculpas novamente. Ela prosseguiu em passos mais lentos até o maître que estava perto de um púlpito. Um rápido olhar para trás a deixou chocada. O homem havia entrado novamente no restaurante e estava a alguns metros de distância, olhando para ela, sem expressão.

      O maître interrompeu seus pensamentos:

      - Posso ajudá-la, senhorita?

      - Sim, vim encontrar uma amiga, Jessica Farrow.

      - Siga-me, por favor.

      No meio do caminho para a mesa, ela olhou por cima do ombro, mas o homem havia desaparecido. Isso foi assustador.

      - Syd, você chegou!

      - Desculpe-me o atraso. A vovó me ligou quando eu estava saindo, querendo saber tudo sobre a reforma.

      - Sem problemas. Eu também estava atrasada e acabei de me sentar. Está uma loucura aqui esta noite.

      - É a noite da costela - disse o maître e entregou a ambas um menu e uma lista de coquetéis. - Ficamos sempre muito ocupados quando servimos nossa especialidade da casa. O garçom de vocês chegará em breve.

      O garçom chegou alguns minutos depois. As duas decidiram pedir costela e uma garrafa de vinho tinto seco. Assim que ele voltou com o vinho e os aperitivos, Jessie ergueu a taça.

      - Um brinde à renovação da nossa amizade!

      Sydney bateu sua taça contra o dela.

      - À renovação da amizade e novas aventuras!

      - Então, como foi com Jax hoje? Você vai fechar com a empresa dele?

      - Foi bom. A fazenda é estruturalmente sólida, o que é ótimo. Ele entendeu minha visão e ofereceu ideias ótimas. Vamos nos encontrar em dois dias para revisar seus projetos e custos. Minha intuição diz que ele é a pessoa certa para o trabalho.

      - Eu vi o trabalho deles em outras casas. É excepcional.

      Sydney ergueu a taça desta vez.

      - Um brinde a uma reforma de sucesso e a minha futura casa.

      Jessie retribuiu e colocou um nacho com queijo derretido e molho na boca. Entre mordidas, ela lançou uma outra pergunta a Sydney:

      - Por falar em casa, onde você vai ficar nesse meio tempo?

      - Eu tenho uma cabana em River Road Resorts no rio Okanagan - no extremo sul.

      - Eu conheço o lugar. Você poderia ter ficado comigo e economizado.

      - É muita gentileza sua, mas estou bem. Você sabe que nunca morei sozinha antes, sempre morei com a vovó. É algo novo para mim.

      O garçom voltou com as costelas.

      - Bom apetite.

      - Uau! O gosto é incrível! Agora entendo porque o lugar está tão lotado - disse Sydney.

      - Hum... é mesmo. A propósito, como está sua avó?

      - Está bem.

      - Ela vai voltar para a fazenda quando estiver tudo pronto?

      - Não, a vida dela é em Kelowna agora. Ela tem amigos por lá e ainda não está pronta para se aposentar. Ela terá seu próprio quarto para quando vier me visitar, mas não acho que ela voltaria para morar. Há muitas lembranças ruins.

      Jessie recostou-se e tomou um gole de vinho.

      - Acho que ela não foi mais a mesma depois que sua mãe desapareceu... - A amiga hesitou. - Desculpe, eu deveria ter dito isso?

      Sydney balançou a cabeça.

      - Está tudo bem, de verdade. Acho que isso faz parte. Vovó nunca fala sobre isso. De vez em quando, quando eu era criança, fazia algumas perguntas, mas ela era reservada. Minha mãe era sua única filha e acho que, quando ela foi embora, vovó se sentiu abandonada e traída. Ela disse algo nesse sentido uma vez quando eu tinha uns doze anos. Ela guarda muita raiva da filha.

      - E você nunca ouviu falar dela depois de todos esses anos?

      - Não, nada. Parei de perguntar há anos. Não lembro muito do meu avô. Exceto que ele podia ser muito rígido e vovó sempre ficava quieta perto dele. Minha sensação é que eles se casaram jovens e ela ficou com ele por obrigação. Acho que ela já não o amava mais.

      Jessie empurrou o prato e serviu o resto do vinho para ambas.

      - Entendo o porquê de ela não querer voltar. Então, diga-me, por que você voltou? - perguntou Jessie.

      - Bom, vovó estava segurando a fazenda para deixar para mim em seu testamento. Ela viu isso como um bom investimento e que eu poderia vender por um bom preço um dia. Ela nunca pensou que eu pudesse querer voltar. Mas eu não estava feliz onde eu trabalhava e decidi começar meu próprio negócio. E Kelowna estava ficando grande demais para mim. Eu queria morar em um lugar mais rural. Verifiquei todo o Vale Okanagan para ver onde minha concorrência estaria e onde eu pensei que poderia fazer isso.

      - E você escolheu Stoney Creek?

      - Sim, porque me mostrou um potencial de crescimento maior nesta parte do vale e não tenho ninguém para competir entre Osoyoos e as Cataratas de Okanagan. Vovó ficou chocada por eu querer voltar, mas meu entusiasmo a conquistou. Poucos dias depois, ela voltou do trabalho animada e me entregou um envelope. Era a escritura da fazenda.

      - Oh, uau!

      - Eu não conseguia acreditar. Ela disse que seria minha de qualquer maneira quando ela partisse e, se eu quisesse voltar e reformá-la como uma casa e empresa, eu deveria fazer isso agora. Ela me deu o dinheiro que estava economizando com o aluguel dos campos de feno para a reforma. Isso significa que posso usar minhas economias para abrir meu negócio. Seu único pedido foi que ela queria um quarto só para ela para que ela pudesse vir me visitar.

      Jessie inclinou-se para frente.

      - Estou muito feliz por você. Outro brinde. Ao sucesso de seu negócio. - Elas ergueram suas taças de vinho. - E, a propósito, o que você faz?

      - Eu sou instrutora de ioga. Pretendo reformar o andar de cima para ser um estúdio aberto. Em seguida, vou transformar o galpão de equipamentos em quartos e banheiros para os alunos que virão para retiros. Eu também sou instrutora de aterramento.

      A amiga arqueou as sobrancelhas.

      - O que é isso?

      Sydney riu.

      - Aterramento, em uma breve descrição, é o ato de conectar-se à energia natural da terra; a transferência de energia sendo um curador natural. O lago atrás da casa tem areia natural no fundo, o que é perfeito para exercícios aquáticos quando não estiver frio, e pretendo plantar um canteiro de grama entre a casa e o lago para práticas de aterramento e meditação na grama.

      - Amei! Mas boa sorte com a grama, caso você não tenha percebido que vivemos em uma área deserta.

      - O lago é formado por uma nascente artesiana. Tem bastante água. Ok, já falamos bastante sobre mim. Vamos falar sobre você agora.

      Jessie suspirou.

      - Depois do ensino médio, me mudei para Vancouver e me matriculei no curso de enfermagem. Consegui minha licença em prática de enfermagem (LPN) e estupidamente me casei muito jovem com um técnico de laboratório. Nós dois trabalhamos no Vancouver General e durou cerca de nove meses. Decidi voltar para Stoney Creek ano passado e estou trabalhando no hospital em Oliver.

      O garçom voltou, tirou os pratos e retornou com o café.

      - Algum namorado? - perguntou Sydney.

      - Não, assim como você, estou morando sozinha pela primeira vez e estou feliz. E quanto a você? Algum namorado?

      - Não, recentemente terminei com um cara legal em Kelowna. Ele queria avançar no namoro, mas faltava algo. Eu não poderia dar o próximo passo em um relacionamento morno, então terminei.

      - Ei, agora eu tenho companhia para ir às baladas. A maioria dos meus amigos da escola está morando na cidade ou já tem filhos.

      - Vovó nunca mais se casou depois que o vovô morreu e ela está bem feliz assim. Ela disse para eu não me preocupar a não ser que eu queira ter filhos.

      Elas riram. O olhar de Sydney percorreu ao redor do local até chegar à área do lounge com um bar, bancos e algumas mesas pequenas para pessoas que não estavam comendo. Seu sorriso congelou quando ela olhou para o rosto do mesmo homem que ela havia trombado na entrada. Sua feição ainda estava séria e ele não piscava.

      Ela desviou o olhar de volta para Jessie.

      - Ei, sem ficar muito óbvio, dê uma olhada no lounge. Tem um homem no final do bar. Diga-me se você o conhece.

      Jessie girou em sua cadeira e olhou diretamente para o lounge.

      - Meu Deus... você chama isso de sutil? - gemeu Sydney.

      - Que homem? Não tem ninguém no final do bar.

      Sydney olhou além de sua amiga. O assento estava vazio.

      - Droga, ele sumiu de novo. Eu diria que ele é um fantasma se eu não tivesse trombado com ele na entrada. - E, então, ela descreveu o incidente para Jessie.

      - Concordo que é assustador, mas talvez ele só estivesse a fim de você. Temos um rosto novo na cidade e você é linda.

      - Carne fresca? Não dá para ganhar pontos com uma pessoa agindo igual a um perseguidor. Além disso, ele deve estar na casa dos quarenta. Eu tenho vinte e um.

      Jessie riu.

      - Ah... o que é ainda mais atraente para alguns homens.

      As meninas terminaram o café e Jessie insistiu em pagar a conta. Ela desceu a rua com Sydney até o carro dela. Elas trocaram números de celular com a promessa de se encontrarem em breve.

      Sydney dirigiu pela cidade até o rio, verificando o espelho retrovisor para ver se estava sendo seguida. O homem estranho realmente a deixou nervosa. Assim que chegou na cabana, ela trancou a porta, certificando-se de que as janelas estavam fechadas e trancadas. Obrigada, Deus, pelo ar-condicionado. Só depois de fechar todas as cortinas é que ela se sentiu segura e relaxada.
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      Jax espreguiçou-se na cadeira em frente à mesa de seu pai.

      - Então, quando você voltou?

      - Ontem à tarde, por volta das dezesseis horas. Acordei cedo e cheguei há algumas horas. Você fez um ótimo trabalho cuidando das coisas enquanto eu estava fora. Bom trabalho, filho.

      - Obrigado. Como foi a viagem? Fechou algum contrato?

      Wes Rhyder pegou alguns papéis em sua mesa e sorriu.

      - Pode apostar que sim. - Ele acenou com uma folha de papel. Ele estava viajando pelo Vale Okanagan para estudar o desenvolvimento de terras nas grandes cidades. - Não apenas construiremos um banco novo, mas teremos a oportunidade de trabalhar no andar térreo de um novo hospital. Um projeto de última geração que nos manterá bem ocupados.

      Jax sorriu de volta para seu pai. Ele reconhecia aquele brilho que iluminava o rosto do pai sempre que um novo projeto em desenvolvimento surgia. Seu pai foi arquiteto e cresceu no processo de design muito antes do início da empresa.

      - Teremos que abrir um novo escritório em Kelowna e contratar mais funcionários. Isso significa uma grande expansão para a Rhyder Construction. Isso nos levará para mais perto do meu objetivo de nos tornarmos uma grande empresa de desenvolvimento de terras e migrarmos exclusivamente para projetos comerciais.

      - Fico feliz por você, pai. Você trabalhou muito para chegar até aqui. Não tenho dúvidas de que conseguirá ter a empresa onde deseja.

      Seu pai esticou as mãos acima da cabeça.

      - Isso requer uma mudança de nome de Rhyder Construction para Rhyder & Son Developments. Mas, por enquanto, vamos dar uma olhada em nossos projetos atuais.

      Os dois homens passaram a hora seguinte revisando a carga horária e as datas de término previstas. Wes pegou o último arquivo.

      - Vejo que você tem trabalhado na reforma de uma casa de fazenda. Fale-me mais sobre ela.

      - É a velha fazenda Grey nos arredores da cidade.

      Seu pai levantou a cabeça repentinamente.

      - Então a viúva velha finalmente vendeu a fazenda. Quem são os novos proprietários?

      - Não há novos proprietários. Um parente voltou de Kelowna para a propriedade. O nome dela é Sydney Grey.

      Wes inclinou-se para frente.

      - A neta?

      - Isso mesmo. Você já a conheceu?

      - Não, ela e a avó deixaram Stoney Creek alguns anos antes de nos mudarmos para cá. - Wes recostou-se na cadeira e coçou o queixo, pensativo.

      - Pai? Estou perdido. No que você está pensando?

      - Hum... estamos com uma agenda bem cheia no momento. Talvez devêssemos ignorar este trabalho.

      Jax mexeu-se desconfortavelmente na cadeira.

      - Você sabe que eu gosto desse tipo de reforma. Eu quero muito esse trabalho.

      Seu pai o encarou.

      - Eu sei que é sua paixão, mas temos que pensar no que é melhor para o nosso negócio.

      Não foi a primeira vez que eles tiveram uma discussão como essa sobre projetos que seu pai achava que eles não deveriam fazer. Jax sempre ouvia seu pai e dava mérito a suas palavras. No final, ele faria o que Wes Rhyder achava ser o melhor. Mas desta vez, ele pretendia lutar por isso e não iria mudar de opinião.

      - Olha, o meu projeto em Cataratas de Okanagan está praticamente pronto. O capataz é mais do que capaz de encerrá-lo. Os outros projetos também já estão encaminhados. Estou com tempo para trabalhar nesse.

      Wes olhou para o arquivo em silêncio. Jax esperou que ele falasse primeiro, determinado a não ceder.

      - Você sabe que o crescimento da empresa está nos levando a uma transição. Estamos mudando do residencial para o comercial. Essa é a nova visão que vejo para a empresa. Talvez seja hora de discutir o papel que eu gostaria de ver você desempenhar nesta nova direção.

      Jax mexeu-se desconfortavelmente. Ele sabia que esse dia chegaria. Ele sempre evitou conflitos, mas havia chegado o momento de deixar seu pai saber seus verdadeiros sentimentos sobre o trabalho deles.

      - Tudo bem, conte-me sobre o que você está planejando.

      O pai inclinou-se para frente.

      - Construímos uma grande reputação no vale ao longo dos anos. Desde que se juntou a mim há dois anos, deixei você lidando com os projetos residenciais e fui para o lado comercial. O que vejo é você assumindo este escritório e indo estritamente para a construção comercial. Para mim, acho que é hora de me mudar para Kelowna e trabalhar com o desenvolvimento de terras e empreendimentos comerciais por lá e, eventualmente, em outras grandes cidades em Okanagan.

      - Uau! - Jax se sentiu oprimido. - Isso é um grande voto de confiança para uma pessoa de 22 anos.

      - Você mostrou o seu valor. Você tem uma boa ética de trabalho e a capacidade de resolver problemas com lógica e rapidez. Estou orgulhoso de você, filho.

      Jax se sentiu devastado. Ele não queria desapontar seu pai, mas sua “lógica” dizia que ele tinha que seguir seu próprio caminho, e não aquele que seu pai queria para ele.

      - Pai, estou muito animado por você e estou satisfeito que você tenha ficado feliz com meu trabalho. Mas a verdade é que o seu sonho não é o meu.

      O rosto de Wes Rhyder demonstrou preocupação.

      - Não estou entendendo. Achei que tínhamos um plano de você trabalhar comigo para administrarmos a empresa juntos.

      - E tínhamos. Mas isso aconteceu alguns anos antes de você decidir expandir e se tornar um grande empreendedor. Minha paixão está em projetos de habitação. De preferência as reformas. Eu realmente não estou interessado em empreendimentos comerciais e você sabe disso.

      - Reformas de casas não dá dinheiro. Pelo menos não com o que podemos ganhar no ramo comercial. Estou fazendo isso por você, filho. Um dia, tudo isso será seu.

      - Ah não, não minta para mim. - Jax levantou-se e caminhou em frente à mesa. - Você fez isso por você, somente por você. E tudo bem. Mas se fosse por mim, você teria pedido minha opinião e me perguntado quais eram os meus sonhos.

      O pai levantou-se e apoiou-se na mesa; seu rosto se contorceu de raiva.

      - Eu não acredito nisso. Pensei que você confiasse em meu discernimento e no que é melhor para a empresa. Isso, por sua vez, é o que é melhor para você.

      Jax sentou-se novamente. Ele sabia que esse confronto não seria fácil, por isso que ele o evitara por meses. Aguente firme.

      - Se você acredita que é o melhor para a empresa, então é. E isso a torna melhor para você, pai. Mas não necessariamente para mim. Eu tenho meus próprios sonhos.

      Wes sentou-se, recostou-se na cadeira e os dois se entreolharam, mais uma vez em silêncio.

      - Ok, diga-me, o que você vê para seu futuro?

      - Eu esperava que você mantivesse a divisão residencial e me deixasse administrá-la. É aí que está minha experiência e meu interesse. Eu não sou um arquiteto comercial como você. Essa é a sua habilidade e sua paixão.

      - Eu sei disso. Eu não espero que você seja um arquiteto, apenas execute os projetos em desenvolvimento. Eu confio em seus instintos e você provou ser um “chefe”.

      Jax esfregou os dedos na testa.

      - Quando eu era criança, você sempre me dizia para ser verdadeiro comigo mesmo. Você e o vovô não concordaram quando você contou a ele suas aspirações. Você se lembra de como foi confrontar as expectativas dele e dizer não?

      - Espere um pouco. - Wes Rhyder levantou-se e saiu do escritório. Ele voltou com duas xícaras de café, colocou uma em frente de seu filho e voltou para sua cadeira atrás da mesa. Depois de alguns goles do líquido preto, ele colocou a xícara na mesa. - Eu não posso argumentar com nada do que você me disse. Meu argumento é que a empresa não pode crescer em projetos comerciais e permanecer diversificada com projetos residenciais. Administrar dois escritórios e potencialmente mais deles no futuro não poderá mais suportar o aspecto residencial. Portanto, de uma perspectiva puramente empresarial, ou permanecemos onde estamos e esquecemos a expansão ou seguimos em frente e deixamos um para trás.

      - E eu entendo. É a coisa certa a fazer pelo bem da empresa e pela direção que você deseja tomar. Você tem que fazer o que é melhor para o negócio. Pai, você tem esse desejo e essa paixão, e deveria seguir em frente com isso. O que resta é decidir como eu me encaixo nisso tudo. O que você está me oferecendo é enorme e, acredite, sou muito grato. Mas trabalhar com casas é o que brilha dentro de mim.

      Wes suspirou.

      - Não me entenda mal. Você pode ganhar a vida com residências. Mas você terá alguns anos bons e outros ruins, onde terá que lutar. Eu já fiz isso, filho. Queria poupá-lo disso e ampliar nosso negócio existente lado a lado.

      Jax olhou fixamente para sua xícara de café, medindo suas próximas palavras.

      - Eu sei que você está desapontado. A resposta para você é seguir sua visão... sem mim, se for necessário. E eu não sei onde isso me deixa, mas irei descobrir. Você diz que tenho bons instintos, então deixe-me confiar em mim mesmo para seguir meu próprio caminho. E há outra coisa para considerar, você tem um pessoal qualificado aqui no escritório que está com você há anos. Não acha que eles podem ficar ressentidos por eu ter me tornado o chefe deles de repente? Eles merecem o que você está me oferecendo, muito mais do que eu.

      O pai pegou o arquivo do projeto de reforma.

      - Fale-me sobre este projeto. Qual o cronograma que você tem em mente?

      - Bom, há mais do que a casa de fazenda aqui. Há uma conversão de um galpão em um dormitório para retiros aos finais de semana e uma reforma no celeiro. Eu diria no máximo dois meses.

      Wes abriu o arquivo, deu uma olhada e sorriu.

      - Você não fez o orçamento ainda, mas vejo que este será um projeto lucrativo, independentemente de ser uma reforma. Faremos o seguinte, você assume ele se a cliente concordar com suas condições. Dois meses me dão tempo para resolver as coisas preliminares em Kelowna. Enquanto isso, não há razão para decidir sobre nada agora. Vamos pensar em nossa conversa de hoje e falaremos sobre isso novamente no futuro, ok?

      Jax soltou um grande suspiro e sorriu.

      - Ok. E, obrigado.

      - Droga. Olhe para esta expressão animada em seu rosto. Você é muito parecido com o seu velho aqui, e você sabe disso.

      - Filho de peixe, peixinho é. Você me criou. - Ambos riram.

      - Agora saia daqui, tenho centenas de ligações para fazer.

      Jax foi para seu próprio escritório e sentou-se à sua mesa de desenho. Ele nunca tinha ficado tão animado assim com um projeto de reforma. Ele começou a trabalhar no orçamento com base nos projetos que ele tinha adaptado no dia anterior com as mudanças sugeridas. Pensar em seu futuro na empresa era algo incômodo, mas pelo menos seu pai o estava ouvindo. Ele afastou os pensamentos negativos e se entregou ao trabalho.
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